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RESUMO 
O uso do cigarro eletrônico (CE), mais conhecido atualmente como “vapers”, tornou-
se crescente entre os jovens desde a sua criação em 2004, que no início tinha o 
objetivo de substituir o cigarro convencional. Entretanto, após a produção de 
dispositivos mais atualizados e uso de novas substâncias químicas, o CE passou a 
ser mais popular entre os jovens, e também trouxe preocupação em relação ao seu 
impacto na saúde dos usuários. Desse modo, o presente artigo visa esclarecer os 
principais efeitos causados no organismo humano, visto que ainda há pouca 
informação disponível sobre o assunto. O estudo baseia-se em uma revisão 
bibliográfica, de natureza pura e abordagem qualitativa. Na seleção dos artigos 
foram usadas as bases de dados Google Acadêmico, Pubmed, SciElo e BVS, com 
os descritores: “cigarros eletrônicos” e “jovens” a partir do ano de 2018, sendo 
selecionados 10 artigos para a produção. Através do estudo foi possível perceber 
diversos malefícios provocados pelo uso dos vapers, como a inalação de 
substâncias carcinogênicas e citotóxicas, que possuem grande potencial em causar 
doenças pulmonares e cardiovasculares. Algumas dessas doenças são taquicardia, 
dispnéia, infarto do miocárdio,  vertigem e problemas na saúde bucal. Além disso, 
há indicativo de que uso contínuo dos CEs possuem estreita relação com o 
surgimento da EVALI, que está associada ao aparecimento de lesões pulmonares e 
acometimento das funções celulares. Portanto, é de extrema importância que seja 
do conhecimento das pessoas os impactos negativos do uso dos cigarros 
eletrônicos e, principalmente, que essas informações sejam difundidas entre os 
jovens. É necessário, também, mais estudos sobre o assunto, para que seja 
possível compreender de forma clara os mecanismos fisiopatológicos das 
substâncias inaladas.  
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INTRODUÇÃO 

Muito se tem discutido sobre o uso crescente de cigarro eletrônico (CE) entre 

os jovens e seus possíveis danos ao organismo, o debate sobre esse novo hábito é 

importante visto que é na adolescência que os indivíduos passam a adotar novos 

comportamentos sociais, nesse sentido a iniciação ao tabagismo entre jovens é um 

assunto que merece ser discutido mais amplamente, a fim de evitar-se um número 

maior de pessoas tabagistas (MALTA et al, 2022). 

 Os cigarros eletrônicos, conhecidos também como vapers, e-cigarros/e-

cigarettes ou ElectronicNicotineDelivery  Systems  (ENDS), são dispositivos que 

necessitam de uma bateria para a liberação de substâncias como nicotina, 

aromatizantes, aditivos de sabor ou outras substâncias químicas (BARUFALDI et al, 

2021). Por vezes, o início do uso dos cigarros eletrônicos por jovens pode estar 

relacionado ao processo de pertencimento a um determinado grupo, haja vista que 

para ser reconhecido por um grupo alguns indivíduos passam a adotar os mesmo 

hábitos do grupo, mesmo sem avaliar os efeitos que essa ação possa causar 

(PENA, 2020). 

Ademais, acredita-se que o uso desses dispositivos podem ser capazes de 

levar a iniciação ao tabagismo, mesmo quando eliminados outros fatores 

confundidores que também poderiam influenciar, isso porque a utilização de 

cigarros eletrônicos envolve os mesmo comportamentos e costumes de quem já é 

tabagista, fazendo, assim, que a transição para o cigarros com nicotina seja feito de 

forma mais natural.  Além disso, esses podem também já conter nicotina, a qual é 

liberada na forma oxidativa e por sua vez mais viciante (SONEJI et al, 2017). 
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Embora as pesquisas sobre os malefícios do uso de cigarros eletrônicos a 

longo prazo sejam inconclusivas, alguns estudos revelaram que elevação do stress 

oxidativo e prejuízos às vias aéreas, sobretudo pelo surgimento recente do EVALI  

(KNORST et al., 2014). Além disso, conforme Oliveira et al., (2022) pode haver 

impactos negativos sobre o sistema gastrointestinal e cardiovascular.  

Dessa forma, faz se necessário aprofundar os estudos sobre a utilização dos 

cigarros eletrônicos e seus efeitos sobre o organismo dos usuários. Assim, o 

presente artigo visa esclarecer os impactos causados e de que forma eles agem no 

corpo humano, evidenciando um estudo de relevância social, visto os números 

crescentes de usuários e a pouca informação sobre os efeitos nocivos dos vapers e 

avaliando as possíveis consequências nas políticas de saúde pública. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica que, segundo 

Marconi e Lakatos (2019), diz respeito não apenas a uma repetição do que já foi dito 

ou escrito sobre determinado assunto, mas também propicia a análise de um tema 

sob nova perspectiva ou abordagem, permitindo que se chegue a conclusões 

inovadoras. Além disso, constitui-se como um estudo de natureza pura e 

abordagem qualitativa. Nesse sentido, os artigos foram selecionados por meio das 

bases de dados: Google Acadêmico, Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados 

Unidos (Pubmed), Scientific Electronic Library Online (SciElo) e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: cigarros eletrônicos e jovens, 

combinados pelo operador booleano “and” e utilizando-se de filtros com corte 

temporal dos últimos 5 anos, bem como sem restrição de língua, sendo 

selecionados 10 artigos para a produção. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Inseridos no mercado em 2004, os cigarros eletrônicos (CE) surgiram como 

alternativa para substituição do tabagismo convencional. Esses dispositivos 

eletrônicos são mantidos por bateria, com uma solução líquida aerossolizada que 

contém produtos químicos, como nicotina, glicerol, propilenoglicol, agentes 

aromatizantes, corantes e outros produtos químicos. Nesse contexto, o termo 

“Vaping” refere-se à inalação do líquido, que é gerado pela vaporização do 

dispositivo, sem que ocorra o processo de combustão. A utilização dos CE se 

desenvolveu globalmente de forma rápida, especialmente entre jovens fumantes 

(TZORTI et al., 2020).                       

Nesse sentido, sabe-se que o uso do dispositivo é similar aos cigarros 

tradicionais. No ato da tragada, através de um botão ou por meio do sensor de 

sucção, é acionado um ciclo de aquecimento até que se atinja o ponto de ebulição 

do líquido (geralmente entre 100-250 °C), para que assim seja transformado em 

vapor. Parte desse vapor, então, é liberada com a nicotina para o vape, e a outra 

para o ambiente. Ao ser exalado, ocorre o resfriamento, e o dispositivo só aquecerá 

novamente quando tragado. Além disso, sabe-se que um cartucho pode gerar de 

10-250 jatos, o que dependendo da marca, pode corresponder a 5-30 cigarros 

convencionais (RIGOTTI NA, 2018). Ademais, produtos de todas as gerações são 

encontrados no mercado atualmente. Alguns dispositivos hoje estão em sua 4ª 

geração, os quais novas tecnologias foram incorporadas, inclusive está disponível a 

tecnologia Bluetooth com a possibilidade de atender telefones pelo equipamento 

(SILVA; MOREIRA, 2022). 

Outrossim, os cigarros eletrônicos possuem muitos sabores e aromas 

diferentes, tornando-os mais atrativos, sobretudo para adolescentes. Os cartuchos e 

refis podem ser encontrados via internet ou em tabacarias.  Alguns usuários os 

utilizam com outras substâncias, como cannabis, ervas, aromatizantes e vodca 

(BALS, et al., 2019). 
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Somado a isso, sabe-se que o uso de CE expõe o organismo a uma 

variedade de produtos químicos como aqueles adicionados, provenientes do próprio 

dispositivo (nanopartículas de metal) e, ainda, aqueles gerados durante o processo 

de aquecimento ou vaporização. Além disso, alguns produtos contidos no vapor de 

cigarros eletrônicos incluem carcinógenos conhecidos, bem como substâncias 

citotóxicas, potencialmente causadoras de doenças pulmonares e cardiovasculares 

(HESS et al., 2017). 

Por outro lado, nota-se que os fabricantes dos líquidos não informam a sua 

verdadeira composição, que geralmente contêm glicerina, propilenoglicol, água, 

flavorizantes e nicotina, sendo sua variação encontrada de 16 até 22 mg/ml, fator 

preocupante devido à toxicidade. Ainda, algumas avaliações químicas indicam nos 

cartuchos de nicotina a presença de substâncias potencialmente danosas, como 

formaldeído, acroleína, acetaldeído, metais pesados, compostos orgânicos voláteis   

e nitrosaminas derivadas do tabaco (CAVALCANTE TM, et al., 2017).  

A utilização dos e-cigarros tem acarretado em problemas pulmonares e 

cardiovasculares, dessa forma, muitos usuários tem reclamado de taquicardia, 

dispneia, vertigem e irritação da mucosa oral. Outro ponto é demonstrado em 

estudos in vitro, nos quais a utilização do vape pode ocasionar estresse oxidativo e 

diminuição dos cílios das células que compõem as vias aéreas, sinais patológicos 

esses que também ocorrem na utilização do cigarro convencional (VARGAS et al., 

2021). 

Com relação ao uso desse tipo de cigarro por crianças e adolescentes, os 

dados são ainda mais preocupantes, uma vez que as substâncias contidas nos 

cigarros eletrônicos podem prejudicar a concentração e aprendizagem dos jovens. 

Já com relação aos problemas cardiovasculares, a nicotina presente 

disfarçadamente nos vape pode gerar aumento da pressão arterial e da frequência 

cardíaca, além de potencializar o risco de infarto do miocárdio, o qual é mais fatal 
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em jovens, devido a angiogênese das coronárias não estar completa como nos 

adultos (OLIVEIRA et al., 2022). 

Além disso, é importante ressaltar que em comparação com os não fumantes, 

os usuários de cigarros eletrônicos têm maiores chances de desenvolver asma e 

aqueles que já possuem tal doença, podem ter exacerbações e piora no quadro. Há 

também certa preocupação com os fumantes passivos, ou seja, aqueles que inalam 

a fumaça do vape, quando está perto de algum usuário, pois essa exposição gera 

elevados níveis de nicotina no sangue, maiores do que nos cigarros convencionais, 

o que pode causar sinais e sintomas nessas pessoas que têm esse contato de 

maneira indireta (THIRION-ROMERO et al., 2019). 

Outro ponto importante, de acordo com Soneji et al., (2017), relacionado ao 

uso desses dispositivos e que merece destaque tratando-se de saúde pública, é o 

fato de servir como um produto introdutório para outros produtos derivados de 

tabaco, especialmente entre os adolescentes e adultos jovens. 

O uso contínuo dos e-cigarros está associado ao surgimento da EVALI, sigla 

traduzida do inglês para relatar a aparição de lesões pulmonares associadas à 

utilização de vape. Apesar da fisiopatologia ainda ser desconhecida, acredita se que 

o contato dos vapores inalados diminui a atividade de limpeza dos macrofagos, os 

quais são responsáveis por diminuir os efeitos inflamatórios nos tecidos pulmonares 

danificados, consequentemente, o reparo celular fica comprometido, assim como, a 

produção de muco. Dentre os sinais clínicos dessa condição pode se citar a 

diminuição da função pulmonar (ALMEIDA et al., 2020). 

A EVALI também pode ocorrer por queimaduras pulmonares devido aos 

vapores quentes inalados e as reações alérgicas às substâncias que compõem tais 

vapores, sendo a maioria composta por óleos, os quais estão associados a 

pneumonia eosinofílica. A barreira pulmonar também é comprometida, juntamente 

com a microcirculação do órgão, prejudicando a homeostase e também as trocas 
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gasosas. Tais danos são tão prejudiciais que em quadros mais graves o paciente 

pode precisar de intubação orotraqueal e ser monitorado em centros intensivos, pois 

a queda da saturação é tão brusca que é necessário esse suporte respiratório 

(ALMEIDA et al., 2020). 

Como o uso do cigarro eletrônico e a descoberta da EVALI é recente, serão 

necessários estudos a longo prazo para saber dos problemas que o uso contínuo 

desses aparelhos podem causar. Contudo, a estimativa é que as pessoas que 

apresentaram essas lesões pulmonares, desenvolvam fibrose crônica no local 

atingido e tenham dispneia aos esforços (SMITH et al., 2021). 

     

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

         O uso dos cigarros eletrônicos (CE) se tornaram populares nos dias de hoje 

entre os jovens, entretanto apesar de serem desenvolvidos como ferramentas 

capazes de substituir o uso dos cigarros convencionais os CE, atualmente estão 

relacionados a malefícios à saúde dos seus usuários. Embora haja poucas 

informações difundidas entre a população sobre os impactos negativos do seu uso 

no organismo humano, ainda faz-se necessário maiores estudos sobre estes 

dispositivos, suas composições e a fisiopatologia relacionada com a inalação de 

substâncias presentes nos diferentes tipos de vapers. Contudo, já é possível 

encontrar na literatura algumas informações relevantes sobre os efeitos nocivos à 

saúde causados pelos vapores inalados, tendo como principais consequências a 

aquisição de doenças pulmonares e cardíacas pelos usuários, além de também 

afetar de forma passiva aqueles que estão próximos dos fumantes. Diante disso, é 

essencial que haja mais estudos minuciosos sobre cada substância presente 

nesses dispositivos para que, dessa forma, haja maior regulamentação e, também, 

para que haja um consumo mais tranquilo e seguro, sendo de extrema importância 

a maior divulgação entre a população sobre os seus efeitos na saúde humana. 
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